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Quem considerar attentamente
nos últimos actos do snr. No-
gueira Accioly, tem a impressão
de estar assistindo ás finaes dis-
posições de um moribundo que
deseja deixar arranjados,com um
futuro mais ou menos garantido,
os parentes mais caros e os com-
mensaes que primaram pela sub-
missão incondicional.

Com a liberalidade própria de
quem dá o que lhe não pertence,
tem onerado a fazenda estadual
com aposentadorias rendosas,
nomeações indevidas e outras
propinas, qual a mais extrava-
gante.

Emquanto assim desperdiça
os; dinheiros públicos com arran-
jos para a sua nefasta politica,
vae sobrecarregando o commer-
cio com impostos vexatórios,
taxando as industrias nascentes
com contribuições verdadeira-
mente prohibitivas, como acon-
tece com a maniçóba que está
tributada ern 500 réis por kilo-
gramma, approximadamente um
quinto do seu valor actual.

O mesmo se verifica com a
cera de carnaúba, o algodão, 6
couro e outros dos nossos produ-
ctos de exportação, que consti-
tuem inquestionavelmente a vida
econômica do Estado.

Nem sequer esperança de uma
favorável modificação nesses tri-
butos pôde ter o infeliz contri-
buinte, emquanto se fizer sentir
nesta terra a influencia maléfica
do commendador Accioly, por
isso que s. s., no funesto contra
cto do malfadado empréstimo,
Bos 15 milhões, hypothecou, com
não vulgar e dissimulada impu
dencia, a totalidade de todos os
impostos e direitos de exportação,
creados, tributados ou recebiveis,
obrigando-se, por um abuso de
poder que não pôde ter força ju
ridica para effeito algum, a con-
servar as taxas tributarias, taes
quaes existem actualmente, durante
toda a duração da damnosa nego
ciata que trará fatalmente com-
sigo a completa ruína do Ceará.

Não fosse o snr. Nogueira
Accioly tão curto de luzes, e c
diríamos demente, incapacitado
para a menor funeção publica,
porque qualquer individuo me-
danamente intelligente e de sen-
so commum, sem que seja ne-
cessario conduzir nas algibeiras
tima carta de bacharel, sabe que
o executivo não pôde, sob pre-
texto algum, trazer o legislativo
coacto em suas attribuições, cer-
ceado em suas prerogativas.

O uso do cachimbo faz a bocea
torta, e o sr. Accioly,acostumado
a impor a sua vontade absoluta
aos infelizes titeres que simulam
legislar, quando em verdade se
acham presos por um cordel que,
puxado em palácio, lhes dá mo-
vimentos approbativos, o snr.
Accioly, repetimos, esqueceu-se
de que tinha de referendar, como
de facto o fez, um documento
para produzir effeitos durante
muitos annos, epocha em que
elle e nós, talvez, já estejamos
com os ossos branquejados,
ou mesmo destruídos!

£' claro, pois, que a esdrúxula

disposição não pôde prevalecer ;
assim, quando tomar assento nas
cadeiras da nossa assembléa
gente mais digna, o contribuinte
será desafogado das pesadas
taxas que ameaçam de morte as
industrias do Estado, a despeito
do illegal e criminoso compro-
misso tomado pelo governo, para
com os felizardos emprestadores
dos 15 milhões.

E isso parece não custar muito

exemplar
Ao Dr. Pedro de Queiroz
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Guarda Nacional

De accordo com o regulamento
vigente realizou-se hontem, pelas
2 horas da tarde, no palacete que
lhe serve de sédc, á rua Senador
Pompeu, n. 16, nesta capital, a
posse da nova directoria do Club
Militar da Guarda Nacional, a
qual tem de reger os destinos da
mesma associação no anno com
promissal de 1911 a 1912.'A hora regimental, repleta a
sala principal de pessoas das
mais gradas do nosso meio so-
ciai, presente o chefe do Estado,
assumiu a presidência o snr. co-
ronel Agapito Jorge dos Santos,
que declarou aberta a sessão.

Lida e approvada a acta da
sessão antecedente, foi empos-
sada a nova directoria.

Usou, então, da palavra o snr.
coronel Lindolpho Gondim, pre-
sidente eleito, que produziu bre-
ve' mas feliz allocução análoga
ao acto.

Seguiu-se com a palavra o snr.
tenente-coronel João Salgado,
vice-presidente, que em bello
improviso saudou o snr. coronel
Agapito dos Santos, cujo retrato,
offerecido ao Club por um grupo
de amigos, foi então inaugurado.

As ultimas palavras do orador
foram abafadas por girandolas
de foguetes e uma salva de 21
tiros.

Ao snr. tenente-coronel João
Salgado respondeu o snr. coronel
Agapito que agradeceu a cari-
nhosa prova de estima e conside-
ção de seus camaradas, fazendo
votos sinceros para que a nova
administração seja fértil em be-
neficios á futurosa associação.

Foi nesse momento servida
profusa taça de champagne, sau-
dando o snr. tenente José Eirmia-
no, 1? secretario, a todos os con
vidados presentes, cuja gentileza
agradeceu, sendo em seguida
levantada a sessão.

Durante o acto se fez ouvir
uma banda de musica do Bata
Ihão de Segurança.

O Amazonas no Senado
Tomou assento no Senado da Re-

publica, como representante do
Amazonas, o snr. coronel Gabriel Sal-
gado, eleito na vaga do snr. dr. Jorge
de Moraes.
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Delegados dos colíegios equipa-
rados

O governo da União declarou que
não considera mais seus delegados
aqüelles que exerciam esse cargo jun-
to aos colíegios equiparados.

??-•

Pela imprensa carioca
Deixou a re'dácção do Estado, fo-

lha vespertina, que se edita na capi-
tal federal, o deputado dr. Barbosa
Lima.

Morphelina Indígena—o pro-
digioso remédio para lepra

na PHARMACIA ANDRADE.

Acabo de ler o livro de Charles
Rabot, Aux Fjords de Norvège et
aax foréts de Suide, publicado em
190o, com interessantes estampas, e
foi tal a impressão que experimen-
tei á sua leitura, que não pude fur-
tar-me ao desejo de transcrever da-
quelle livro escripto por mão de mes-
tre, alguns pedacinhos afim de que
sirvam de confronto entre nós e a-
quelle digno povo relativamente a
costumes, caracter, patriotismo e pu-
reza de consciência.

São uma:- trezentas páginas que
enleiam, seduzem, fascinam, se assim
me posso exprimir, e que nos deixam
uuma tristeza sem nome, parecendo
ainda que o autor está a descrever
atos da vida domestica e social de
uma nação, impossíveis no nosso
tempo. De quando em vez suspen-
dia eu a leitura, e ficava a refiectir
corando de vergonha da nossa iníe-
rioridade c selvageria.

Diante daquelle povo corretíssimo
e virtuoso por Índole, eu lamentava
sinceramente que numa equiparação
de raça a raça saíssemos nós tão pe-
queninos—filhos de um pais tão no-
vo e já tão estragado — e tão cor-
rompido !

Meu intento era traduzir todo o li-
vro, visto que o autor nos apresenta
Noruega e Suécia como modelos de
costumes, de moralidade e sobretudo
de grandeza de animo ; mas exigi-
ria muito tempo, e por isso dou a-
penas uns extratos resumindo o mais
que possivel aquelle livro de ouro,
para que o enfado não faca diminuir
o seu grande valor. ~' ' •'"••'

Vá'o leitor reparando atentamen-
te no modo de proceder daqnella
boa gente, e há féjque á de terminar
a leitura com inveja de tanta sirnplici-
de, cordura e inieirêza de caráter. E'
um povo digno de ser imitado.

Como seria bom que M.or Charles
Rabot, depois de sua visita á Noru-
ega, viesse também nos ver de per-
to, e desse outro livro acerca do
Ceará, referindo as suas impressões
principalmente sobre os nossos cos-
tumes e educação !

Não quero por mais tempo demo-
rar o deseio dos que me lêem insti-
gados pela noticia, garanto, no en-
tanto, que ão de achar motivo para
contentamento, si não forom surpre-
endidos por grande tristeza.

M." Rabot toma passagem em
Hamburgo para Kristiania a bordo
do lindo vaporzinho pintado de bran-
co,—«Cisnt de Lohengrin.»

«Na multidão dos passageiros, diz
elle á pag. 9, distingue-se um grupo
de moças norueguesas, que vinham
de Paris e de Berlim, para onde
tinham ido, umas para aprender lin-
guas, outras simplesmente para se di-
vertirem. Na Noruega, continua ei-
le, tanto para as moças como para
os rapazes, uma estada em país es-
trangeiros é considerada o comple-
mento da educação.

Nenhuma das passageiras> é acom-
panhada por alguém, nem moço nem
velha.

«Uma mocinha chega de Magde-
burgo, e vai para a casa da familia
em Hammerfest,no outro extremo do
Noruega, perto do Cabo Norte, fa-
zendo um percurso de 700 léguas!
Uma destas lindas viajantes refere-
me que uma sqa irmw acaha de
partir para Nova Zelândia, onde ia
visitar parentes, e isso lhe parece n
eousa mais simples do mundo • uma
excursão de Paris a Versalhes.

«A joven norueguesa gosa de li-
herdade americana. Portodaapar-
te ella pode ir só, á cidade como
ao campo, á sociedad: como á rua,
á partida de prazer como ás via-
gens, sempre guardada pelo senti-
mento de sua dignidade e pelo res-
peito que ella inspira. Esta indepen-
dencia é para nós motivo de admi-
ração tanto mais quanto rapazes e
moças vivem em perfeita intimida-
de. A educação como os costumes
longe que os separam em duas classes

distinetas uma da outra, pelo contra-
rio os, reúne. Entre os dois sexos
reina franca e cordial camaradagem,
sempre temperada pelos respeitos
devidos á mulher. Os costumes au-
torizam ainda a moça a aceitar con-
vites feitos por um moço, e sem o-
fender as conveniências, no inverno
ella patina, e rema no estio em so-
ciedade de estudantes.

«Meu companheiro de camarote,
joven quimico de Kristiania,descobre,
em duas de nossas, passageiras ami-
gas de uma de suas parentas. Logo
se lhes apresenta, e se constitue seu
cavaleiro servente. No jantar elle o-
ferece-lhes uma garrafa de vinho, e
todos selam com brindes a nova a-
rnizade. Outro exemplo: duas irmans
de notável beleza encontram em Pa-
ris dois compatriotas ; durante um
mês não se separam no Restaurante,
no teatro, no café concerto. Ah ! vos-
sa Paris ! que cidade de prazeres!
como minhas filhas se tem divertido!
exclamava a mãi referindo-me a vi-
da alegre das filhas. Aquelías par-
tidas parecem-lhe a cousa mais natu-
ral deste mundo.

«A independência dá á noruegue-
sa, com uma personalidade muito
acusada,o hábito da responsabilidade
e a experiência que se tornam para
ella guias preciosas na > escolha de
marido.. Entre gente moça que se
reúne tão amiude e tão livremente, o
amor não tarda a se manifestar.

«Veem-se, amam-se, írocam-se pro-
messas, e depois os pais recebem as
communicações. A falta de dote tor-
nam os casamentos de interesse mui-
to raros. Em Noruega, as fortunas
patrimoniaes são .pouco numerosas.
Os pais dão simplesmente á filha u-
ma pequena quantia de dinheiro,
visto que nem todos podem delia
dispor. Ao marido corre o dever de
fazer viver sua mulher, pelo que a
celebração do casamento é muitas
vezes demorada por annos. Muitos
noruegueses são noivos muito cri-
ancas, quando estão ainda na Uni-
versidade, e devem depois trabalhar
muito tempo antes de poder obter
uma posição, que lhes permita pro-
ver as despesas da casa. As vezes
ainda o noivo, si é negociante, é o-
brigado a se expatriar, a ir longe ga-
nhar algum dinheiro na America e
na Austrália ; durante a sua ausência
a moça conserva-se paciente no
país. Os futuros esposos, si residem
em Noruega, veem-se frequentemen«
te, viajam juntos e passam as ferias
ora em casa dos pais de um, pra
na residência da familia da outra. E'
uma espécie de casamento branco=
prova leal da vida comum.

«Aqui como nos Estados-Unidos,
o periodo do celibato é para a moça
o tempo dos divertimentos, mas
muito mais ajuizada que a americana,
a norueguesa sabe guardar as reser-
vas de pessoa educada. Ella recebe
homenagens e não as provoca; acei-
ta um noivo e não o procura. Cer-
cada de atenções, festejada, galan-
teada, ella faz o papel da moça doa
nossos salões.

« Vem o casamento, adeus bailes
e prazeres, a abençam nupcial não é
para ella o começo da emancipação,
mas o começo da vida real. Dai em
diante será absorvida pelos cuidados
da casa, e de uma fecunda maternir
dade. As alegrias ruidosa^ dó. mun-
do não são majst para a. mulher
casada sjflãüi uma recordação ; ago
ra, toda a sua attenção é tr-aaer a
casa que faça honra aa marido.

-O Código Civil
A commissão especial encarrega-

da do estudo do Código Civil, no
Senado, concedeu mais 18 mezes ao
snf.Ruy Barbosa para concluir seu
parecer.

Ha longos annos está tão impor-
tante assumpto pendente de parecer
do illustre senador bahiano, e pode-
mos adiantar, sem medo de errar,
que se passarão os 18 mezes agora
reclamados e concedidos, sem que
appareça o encantado parecer.

—— ¦¦«¦««MEfr—»-«tfJfry ._

Lloyd Brasileiro
Foi eleita, a 23 de agosto ultimo, a

nova directoria do Lloyd Brasileiro,
que ficou assim constituída:

Presidente, dr. José Carlos Rodri-
gues;

directores, general Severiano do
Rego e capitão de corveta Carlos Mi-
dosi.

am
Canhão prodigioso

Na America do Norte, o engenhei-
ro suisso Aifredo Baugester, que ai-
li reside ha trinta annos, está obten-
do uma celebridade enorme, com o
invento de um canhão,realmente pro'--
digioso.

Esta arma é estupenda, porque a-
léni de não produzir fumo nem es-
trondo,- pôde disparar dois milhões
de projectis por hora.

Não funeciona com a pressão do
ar, nem precisa, para lançar aquella
torrente de projectis, de recorrer á
dynamile, ao algodão, pólvora, á ni-
tro glycerina.

,Para manobrar, bastam dois ho-
mens, porque os apparelhos func-
cionam autõnlaticàmánte.

Dispostas as cargas, ps dois arti-
lheiros podem rMFáf-sê; podem ir
jantar ou passear, porque o canhão
continuará a disparar projeciis, em-
quanto os tiver. Os projectis attin-
gem uma velocidade, que pôde va-
riar entre 500 e 1.000 metros por
segundo, conforme se quizer.

immB I ? i Cl""" . ¦

Jornal revolucionário
bjprge Clemenceau vai pôr em cir-
culação um jornal politico e literário,
illustrado, de idéas vepublicano-revo-
lucionarias. Publicará egualmente
um livro, onde apresentará teorias
originalíssimas, que inspiram cuida-
dos.

¦ u.  .roca i ? > w————————

Governador do Pará
O «Estado de S. Paulo» affirma

que o futuro governador do Pará
será o dr. Antônio
depudado federal.

Serviços políticos
O sr. Irineu Machado, orando na

câmara, offereceu os seus serviços
aos governistas do Amazonas, termi-
nando por erguer um brinde á repu-
blica civil,

Divida municipal
O ministro do interior solicitou do

prefeito municipal do Districto Fede-
ral o pagamento de 9.411 contos de
réis, divida da prefeitura ao governo
da União, pelo tratamento deindi-
gentes, desde 1897, no Hospício de
alienados,

Passos Miranda,

Barro-Vermelho—1911,
Antônio Bizerra

(A seguir).
??-»

Os chapéos de senhoras
Em Berlim a policia prohibiu que

as senhoras usem, nos theairos, gran-
des chapéos.

Bombardeio de Manaus
O Supremo tribunal militar consi-

derou crime militar q bombardeio de
Manàos, mandando o capitão de cor-
veta Costa Mendes a novo conselho
de guem*.,

Almirante Alexandrino
d'A!enca

Acaba de ser chamado ao Rio de
Janeiro o almirante Alexandrino de
Alencar que se achava na Europa
em commissão do governo.

HH ¦ ¦

Peia Diplomacia
Consta que será posto em dispo-

nibilidade o dr. Oliveira Lima, minis-
tro do nosso paiz em Bruxellas, sendo
alli substituído pelo dr. Gastão da
Cunha ou pelo dr. David Campista.

Se este ultimo ficar em Bruxellas,
o dr. Gastão da Cunha irá oecupar a
legação brazileira em Paris.

«Pilogenio» — o afamado tônico
de Giffoni—na PHARMACIA AN-
DRADE,
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JOPvNAL DO CEARA'

Capadoçagem
Nesta redacção ficam á dispo-

sição do publico diversos nume-
ros d'A Província, do Recife,
entre os quaes o de 2 do cor
rente, onde vem estampada ipsis
littcris a entrevista do snr. sena-
dor Rosa e Silva, conforme a
transcreveu A Republica e nós
também a publicámos.

Não é a primeira vez que os
acciolys fazem o que ag -.ra mes-
mo acabam de fazer.

Telegrammas ali se forjam á
vontade, como já temos por mais
de uma vez denunciado.

Originaes de telegrammas nada
provam, têm os trampolineiros, á
sua disposição, quantos queiram,
de posse como se acham, da es
tação telegraphica nesta capital.

Accresce que os acciolys não
se sujeitariam nunca ao paga-
mento de taxas telegraphicas por
tão longo telegramma já aqui
conhecido pelos jornaes do sul.

Esta é que é a verdade;

Anniversario
Faz annos hoje o nosso digno

amigo Maximiano Leite Barbosa Fi
lho, sócio da acreditada firma Leite
Barbosa & C, desta praça.

Ao anniversariante apresentamos
os nossos sinceros parabéns.

Foof-Ball
Como não compareceram por

completo os ellevens do «Ingleish
Team», deixou de realizar-se o ma-
tch entre este team e o «Stella Foof
Bali Club», o qual com alguns repre-
sentantesdo Team Grêmio Sportivo
e também do Inglins, improvisaram
um bello ensaio de foof-ball, do qual
resultou depois do primeiro half-ti-
me 1 gòàl por O.

1««

[Promoções no exercito
O sr. Barbosa Lima apresentou um

projecto prohibindo a promoção por
merecimento a officiaes que exerçam
mandatos legislativos federaes, estadu-
aes e municipaes, ou que dessempe-
nhem as funcções de secretários do
governo federal ou dos estados

»+4

Amonarchiaem Portugal
O Daily Telegraph, diz telegram-

ma de Londres, datado de 30 de agos-
to ultimo, noticia que o movimento
monarchista em Portugal se avoluma,
sendo esta cidade o centro dos pre-
parativos.

Somente em julho ultimo vieram
de Berlim, para os conspiradores,
500 mil libras esterlinas.

Consta que o ex-major Paiva Cou-
ceiro dispõe de 70 mil homens arma-
dos.

Senhoras hespanholas, disfarçadas
em leiteiras, auxiliam o contrabando
de armamento.

A estatística de exportação de
armas accusa o augmento de um mi-
lhão esterlino.

São formidáveis os preparativos
dos monarchistas.

N'estes dois mezes autoridades
inglezas detiveram mais de seis navi-
os, dos quaes dois arvoravam a
bandeira peruana.

*++

Lloyd Brasileiro
O dr. José Seabra, ministro da vi-

ação, officiou á mesa do Senado res-
pondendo que desconhece qualquer
proposta de transferencia do Lloyd
brazileiro; porém que, caso esta se
verifique, não permittirá qne o serviço
de cabotagem seja feito por uma
companhia extrangeira.

FARINHA «KUFEKE»—amais
nutritiva e própria para as creanças,
na PHARMACIA ANDRADE.

Exportação de Café
O vapor Hohenstaufen acaba de

levar, de Santos para a Europa, 88.844
saccos de café, o maior carregamento
d'este anno.

Vaccina fflll
Rodolpho Theophilo continua a vaccinar

gratuitamente, nos subúrbios de^ta cidade,
de 7 ás 9 horas da manhã e em sua cdáà
de 1 ás 4 horas da tarde.

Avisa ás pessoas do interior que se pre-
cisarem de vaccina, podem pedil-a, quelhes será enviada irnmediatamente francp
rte porte;

Pela Vialíréa
Não ha maior caiporismo do

que ter a gente necessidade de
tomar actualmente o trem dos
ingleses.

Precisávamos ir aMaranguape
e tentou-nos hontem a perspe
ctiva de fazel-o com vatap;em.
Íamos no horário da tarde e vol
tariamos no expresso da noite ;
era um passeio de poucas horas.

Resolvida assim a cousa, ás
3 1/2 já estávamos na gare.

Mal porém chegávamos á es-
tação, deparou-se-nos o lépido
Quinderé,e instinctivamente sen-
timos um estremecimento ... ia-
mos ter desastre necessariamente

Com effeito poucos minutos
eram passados e uma das peque-
ias machinas empregadas nas
manobras descarrilhava, através-
sando-se na linha e fechando a
sahida ao horário.

Em toda parte, á hora da sa-
hida e chegada de trens, a linha
se conserva livre; no Ceará as
manobras se prolongam até os
últimos instantes.

Em vão esperou-se por uma
prompta providencia, veio sal
var a situação a chegada do ho
rario do interior, quando se deu
o baldeamento dos passageiros,
sahindo o trem de Maranguape
duas horas depois da regulamen-
tar,deixando ainda alinha,atrás,
completamente obstruída.

Attenta a demora havida, era
de esperar que a viagem se fi-
zesse com mais celeridade, mas
assim não aconteceu.

Além da excessiva e inútil de-
mora nas estações, deu a machi
na o prego na subida do Mondu
bim, onde por um acaso provi-
dencial a demora foi apenas de
alguns minutos.

E assim, já estafados da longa
demora, ás escuras, pois só do
iVIondubim em diante tivemos
escassa luz, suffocadospelapoei-
ra, com crianças a dormir, mal
accommodados, fomos arrasta
dos até Maranguape.

Pelo mesmo motivo o expres
so, que devia sahir da estação
central ás 6 e 45 minutos, só
conseguiu pôr-se de marcha ás 8

45, ou duas horas depois, che-
gando a Maranguape pouco
antes das 10, quando a cidade
se preparava para dormir. Tam-
bem só levava uma banda de
musica da policia.

Assim o regresso de Maran-
guape que estava marcado para
9 e 45, só se effectuou poucos
minutos antes de meia noite, de-
pois de adiada a viagem para 11
e em seguida para 11 1/2.

A nova demora teve por ori-
gem o relaxamento, a falta de
direcção . . . cousas de inglezes
como sempre.

Em vez de preparar-se a pri-
meira machina ali chegada para
fazer o serviço de volta, só depois
da chegada do expresso, ou antes
só ás 11 horas se cuidou na ma-
nóbra e preparo da mesma ma-
china.

Foi uma viagem, sob todos os
pontos de vista, caipora, e demos
graças a Deus por haver chegado
sãos e salvos.

«Nunca mais bodas ao Céo !»

Club Iracema

Recebemos delicado convite
para o concerto dos exercícios
práticos que realizarão amanhã,
sabbaclo, 9 do corrente, ás 9
hor^s da n iite, no Club Iracema,
os discípulos da illustre profes
sora d. Maria Luiza Jorge, auxi-
liada pelas distinctas amadoras

d. d, Esther Gondim, Luiza Pa-
checo e Maria Amélia Jorge e
pelo professor Mario de Souza.

Gratos á gentileza.

Sefâp de Todos
Agradecimento

Embora venham a offender-se os espi
ritos modestos e as almas despidas de vai-
dade, é dever dos homens agradecidos virem
pela imprensa testemunhar o seu reconhe-
cimento aos seus bemfeitores. Nessa divida
estava eu para com o illustrado e sábio cli-
nico dr. Manuelito Moreira, nascido para
o bem, felicidade e socorro da humanidade
soffredora, maxime, das classes em que
impera a pobreza.

Em dias do mez transacto, quando com
o coração angustiado lhe bati á porta so-
licitando os seus serviços profissionaes,
para que fosse ultimar um parto de miuha
esposa, pressuroso acquiesceu ao meu pe-
dido, accertando quanto bastante para
salva-la, com dedicação e solicitude|que só
pessoa muito amiga pode a outrem dis
pensar.

E é por isto, razão fortíssima e de sobejo,
que a esse abnegado facultativo, um dos
muitos poucos que trabalham pelo amor
á sua arte e bem geral do povo, pelo prazer
de fazer o bem e levar a vida ao lar amea-
çado, com uni carinho que só el!e sabe
ministrar e pelo que devo a este benemérito
moço cearense, que venho patentear-lhe os
protestos da minha mais elevada gratidão.
Este dever cumpro-o com a alma cheia
de intenso júbilo, guardando no sacrario
augusto de meu coração a lembrança im-
morredoura da felicidade, que elle levou
«o seio da minha família, salvando a minha
querida consorte.

Maria, a minha extreniecida filhiiiha que
elle também salvou, e um dia abençoará o
seu nome, é a mais forte razão para que eu
me prenda, num laço eterno de eterna gra-tidâo, a este cidadão que do altruísmo fez
a sua norma de viver e para o bem estar
do operário não encarece esforços nem tra-
balhos.

E ainda mais uma vez beij-olhe as mãos,
fazendo votos para que seja muito feliz e
tenha longos annos de vida, que tSo pre-
ciosa se torna aos que soffrem e aos que
padecem.

Fortaleza—12—8—1911

João Leal.

Vendas de Casas
Ven-se uma em optimás con-

ddições, reformada ultimamente,
com quatro portas e um portão
de frente, catavento e água en
canada, latrina ingleza e um bom
banheiro, quintal, com quasi200
metros de comprimento, todo
plantado. Tem todos os commo-
dos que são precisos a uma boa
casa.

Para melhores informações,
dirija-se á CASA VILLAR

? •4

II II 111LUU.Ull M flti
d 08

E. U. do Brazil
Garante aos seus sócios con-

tribuintes uma pensão máxima
de 100$000rs. mensaes no fim
do prazo de 10 annos a quem
pagar 5$000 rs. por mez (Ia Ca-
tegoria) ou, no fim do prazo de
15 annos, aquém pagar 3$000 rs.
por mez (2? Categoria).

A jóia de entrada para ambas
as categorias é de 3$000rs.

Lista dos Sócios inscriptos na
Agencia de Fortaleza:
201 D. Leonisia Alves da Silva
202 D. Lydia Ramos de Quei-

roz
203 D. Iza Celeste de Barros
204 D. Agueda Silva
205 D- Maria Consuêlo Peixoto

Guedes
206 D. Suzanada Silva Bandei

ra
207 D. Adelina Dibc
208 D. Angelina Dibc
209 Antônio Dibe
210 Eduardo Dibe
211 Miguel Dibe
212 D. Josephina Pereira de

Nascimento
213 D. Luiza Pereira dos Santos
214 Manoel leite Pinto
215 D. Maria Jesuina da Costa
216 D. Maria Theotonia de

A raujo
217 D. Maria das Chagas Rocha
218 D. Alexandrina Rosa do

Nascimento

219 D. Ivonette Peixoto Guedes
220 D. Raymunda Vieira Xavier

Agencia—Rua Cel. Bezerril
n? 14.

Padre Arímathéa Cymt

Aos Snrs. Agricultores
Avisamos aos snrs. Agricultores e mais

interessados que no próximo sabbado será
iniciado nesta Capital, pela Inspectoria
Agrícola, o serviço de propaganda e ensino
pratico da lavoura mecânica.

Esse serviço que, de accordo com as
instrucções baixadas pelo Dr. Pedro de
Toledo, Ministro da Agricultura, deverá ser
feito em todas as zonas agrícolas do Esta-
do, consistirá na demonstração pratica dos
processos culturaes econômicos mais aper-
feiçoados, com applicação dos apparelhos
agrários apropriados e melhoramento do
solo agrícola, plantio e tratamento das cul-
turas e colheitas dos produetos. O aradoi
da Inspectoria ensinará praticamente, a
todos que quizerem aprender, o manejo
das machinas agrícolas, cultivando em cada
Municipio um hectare de terra, pertencente
a um dos agricultores mais adiantados do
logar, o qual será sempre convidado a pre-
parar ao lado, pelos processos culturaes
seguidos por elle, igual área de terrenoqne
será plantada com sementes do mesmo ve-
getal e colhidas nas suas próprias terras,
afim de que a comparação dessas duas cul-
turas dê a conhecer, de modo positivo, aos
que as virem, as reaes vantagens que leva
a cultura mecânica aos processos rotineiros
commummente seguidos. Para os primeirostrabalhos, que terão logar nesta Capital no
dia 8 do corrente, foi escolhido o Parque
do Bemfica, por ter sido para este fim ama
velmente cedido pelo seu proprietário, o
snr. cel. José Gentil Alves de Carvalho.
üO snr. João Whitehead, arador da Inspe
ctoria, dará começo aostrabalhos ás 8 ho-
rasda manhã, executando suecessivamente
as seguintes operaçOes ruraes:

Corte de grammineos existentes no
campo, por meio da ceifadeira Albion;

Arrancamentos de tocos, com o destoca-
dor Archimedes;

Preparo do terreno para o plantio;
Plantio do algodão, milho e feijão, com

o emprego dos semeadores Dok e Estreila;
Mondas mecânicas, com o emprego de

carpideiras Planet Júnior e sulcadores
No preparo do terreno, para a plantação,
serão ensaiados os seguintes apparelhos
arados simples— South-Bin, Colonial, La-
Plata, Americano e outros; arados de disco
—Every (de um disco reversível) e How-
ard (de dois discos fixos); cultivador e
destorroador de disco—Canton; quebrado-
res de torrões—Simplex; grades—Triangu-
lar, Zig-zag e Sulcadora.

Esses trabalhos serão repetidos durante
alguns dias, afim de que os mesmos sejam
assistidos e aproveitados pelo maior nume-
ro de interessados.

Oastão Machado Nunes,
Inpector Agrícola.

Mutuaria Cearense

114—Convido aos snr3 sócios para
fazerem a entrada de dez mil reis
(10$000rs.) para formação do pecúlio
do sócio fallecido, nesta Capital, Na-
thaniel Fiúza Lima, até o dia 15 do
corrente mez de Setembro e dessa
data a 25 do mesmo aggravada com

a muita de 25 % por cento (12$500rs)e será eliminado o que não satisfizera dita entrada nos prasos marcadosem vista dos art03. 14 e40 dos estatu-tos da mesmo sociedade.
Secretaria da Mutuaria Cearenseem l"de Setembro de 1Q11

O Secretario,
Manoel Jorge Vieira.

FARELO DE TRIGO ~~
Reziduo em pó sacco de 60 ks de 1»Pranchões de pinho

r A\ . * « cerrados.Cadeiras Aracatyenses.
Mobílias Austríacas.
Esfriadeiras de Agathe.
Geladeiras Americanas

Carteiras para machina de escreverrogoes Econômicos do Rio.
rJn 

* do Rio G- d° Sul.Tudo se encontra no armazém daRua Barão do Rio Branco n. 54
Os preparados que contem alcohol que seoiferecen, enganosamente como bfèparaSò?de óleo de fígado de bacalhau, devem serrege.tadospelosdoentes.poisnenhuniaeme

1 ançateem com a'_mii]saò deScott» Drenaiado tão un.versamente conhecido.» At estoque tenho empregado em grande êscahnSK_2»»s_SS
"Dr. Francisco Torres."Rio de Janeiro."

Proiecíora Cearense
D. UMBELINA FRANCISCA DA ROCHA

São convidados os senrs sócios avirem pagar a 76 contribuição relati-
va ao failecimento da sócia D. Umbe-
iina Francisca da Rocha, no praso de
dez dias úteis a terminar em 15 do
corrente, destinada ao novo pecúlio

Fortalesa, Io do setembro de 1911-

A Direciona

Avisos
João octavio lobo—lecciona

as seguintes matérias: Português,
to rances, Latim, Geograpkia, His-
Fria, Aritkmetica e Álgebra.

-Pode- ser procurado á rua do
Rosário n? 22'', das 41/2 ás 6
horas, cia tarde.

«Pilogenio»
de Oiffoni—na
DRADE.

— o afamado tônico
PHARMACIA AN-

London and Brazilian Bank, Limited
Balancete da Caixa Filia! em Ceará

em 31 de Agosto de içii.

Capital do Banco . lib. 2.000.000
Do. pago. . «

Fundo de reserva «
1.000.000
1.000.000

ACTIVO

Letras descontadas. .
Letras a receber ...
Caixa Matriz e Filiaes .
Empréstimos, contas correntes e outras.
Garantias 'por contas caucionadas .
Diversas contas . .
Caixa. Em moeda corrente . -

Rs.

142.650.310
3.350.181.210
1.301.920.660

809.228.650
1.228.079.980

54.020.540
1.152.699.920

8039.081.270

P ASSIVO
Depósitos

Em Conta corrente som juros 253.402.480
Do. com juros c com prévio aviso 430.572.420
A prazo fixo . . 576.801.480

Caixa Matriz c filiaes .....
Valores caucionados e em deposito
Diversas contas .
Letras a pagar .

1.260.776.380

1.624:185.790
1.228.079.980
3.920.879.120

5.160.000

w

S. E. & O.

6 de Setembro de 1911.

(Assignado)

( « )

Rs. 8.039.081.270

London & Brazilian Bank, Limited.

F. Du. B. Kirton Gerente.

A. G. H, Davies, Contador interino,

ilegível
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A SátM da lüLHEfi
Boro-boracica «i • ¦

CURA ASTHMA COQUELUCHE-
E BRONCHITES

CUBA NOLIKTIAI DAS SKHHOBAS

0 colosso ^hodes da therspeutioa
RESULTADOS EXCELLENTES9.

«fidas @ eezeniíis

â# Sfci
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í 4 ta|amla ^o de Janeiro
<$ pharmacias do Ceará

-_nim_____:» m^g^j^^j,^:¦

Dr. Heraclltlto de Mattos, medico e pbamdcen.
tico pela Facul iade de Medicina do Rio de Janeiro,

Attesto que em minha clinica tenho emprego e
Xarope «Bromll» dos drs, Daudt & I_,agunüla semziro
com os melhores resultados nas affeeções d.».s vias r<= spl-
rator Iís e por isso o aconselho nos casoa mais reíièl-
des, era que cs outros específicos tenh;m falhado.

^Nos cases em que se í z rahter empregar um cal
mante para as collicas uterinas e flores brancas, tenho
empregado com o melhor êxito a Saúde da Mulher o
continuo a receltaUl-o todas as vezes em que é preciso
um calmante poderoso.
Maranhão, 13 eto Janeiro de 1900—Ur. JHeraclito de Mattos

¦¦_¦___-__»¦__-__¦¦¦¦-»-__¦w__»w.iiH imi-W mrri(xmzmau&*&&&wMtt*MíMmtWMma\mã\.

1 lllllclS do cirurgião Mattos
As únicas approwdas ?«*» J*™* Juaía #. Hyglena dó Rio de Janeiro e premiadas com medalha de Prata na grande Exposição Nacional São preparadas por

rOj*QUlM de ALENCAR MaTIOS. ^ Exigi como garanti* a nossa marca registrada,
<ft»«trtctf1n ntâia pá»áê Rua d° tíenad02r Pom^ea' 77 e Travessa da Assembléa, 62, antigo escriptoriò da PrevldenciUepOfeíio ne«*iM «saai» cara sÜCCURSaL a de baturité'

Construcçoes prediaes
rj~^>'~i*^^^Mw«ac^:;jfpmmmaim iiiii_-»-_i« mui aÊmtrimmaBmauanMmBmmmmmmm^m ¦_¦_>

FT 1 f / fJA
__ jwrjL jalmUi - mí, A__Ai ¦_£¦_[_. . ¦ ______ ¦ _L Ai

Ultima paíavra em medicamento externo para combater as

..oiistiag do tmioM
O suecesso deste precioso remédio vae sendo registrado de ac

cordo com o numero de vidros vendidos

A sua fama graças á sua efficacia, ganha terreno de dia
para dia e seu extraordinário consumo constitue uma.bella provade suas preciosas virtudes.

BEL L EZI N À==Cura as espinhas, os cravos, as borbulhas e de-mais doenças do rosto.

|j_a___a«--g~jg~gjg»~gff

Cândido Alves Brasil, antigo con-
struetor de prédios nesta cidade,
desde o tempo da antiga província,
dispondo desta forma de longa pra-
tica e de peritos artistas e tendo con-
struido muitos prédios importantes,
que servem de residências de capi-
talistas da terra, pede" as pessoas que
quizerem se utilizar dos seus servi-
ços peçam informações a estes, e não
aos seus competidores, porque ja
se vê !...

Pode ser procurado na rua Sena-
dor Pompeu n.u 270.

Grande Âconíecimeã
Os proprietários da Tabacaria

Avelino têm pago diversos pre-
mios aos comsumidores dos
deliciosos cigarros Amor Perfeito
c continuam a pagar aquelles que
apresentarem uma collecçãò com-

pletâi Premios pagos até hoje:
Aos snrs, Francisco Oliveira

Rola, negociante de moveis, na
rua Barão do Rio Branco; Pau-
liao Rocha, empregado na sapa
taria Calisto, na rua das Flores:
Francisco Souza, negociante na
rua S. Thereza; Tiburcio Rcdri-

gues, morador no trilho de ferro;
Raymundo Mathias, morador na
rua Major Facundo; Vicente
Pinto negociante na rua vient

quatro de Maio; Antônio das
Chao-as negociante na rua Flori-
ano Peixoto.

Examinem bem os fumos que
dirão sempre: os melhores cigar-
ros são Amor Perfeito e Mari-

posa. . . Único estabecimento no Ceará que, dispondo de bons artis-
' r )^^c£0' tas sapateiros, se acha em coudições de executar com toda per-

José Carvalho cf.-L: feição, qualquer encommenda de calçados sob medida.
34—Rua Major Facundo—d.4. I

m^mãl^miW^^i^i^àiia^eemmuíám

B EL L E Z IN A
pre JOVEN.

Sua efficacia é incontestável
certa=Seu effeito é rápido.

áfe •11ormosca a pelle e conserva-a sem

-Seu suecesso é constaníe=Sua acção' (

Usae, portanto, usae a BELLEZINA e logo vereis o surpre
hendeníe resultado

m m d m 2 003
DEPOSITO
NOCEARÁ làCÍÂ HOC 40—RUA F.

PEIXOTO

bapatark II dcem a

Ao Commercio
Ao . commercio e ao publico—

se faz sciente, que tendo com-
prado a «Fabrica Gurgel», de Sena-
dor Pompeu, neste Estado, resolve-
mos denominal-a—«Fabrica Cecy».

Outrosim, que se tendo aberto
nesta mesma cidade um estabeleci-
mento de fazendas, miudezas e com-
pras—de cereaes, courinhos e algo-
dão.

Ao mesmo tempo chamamos a at-
tenção de todos para a nossa divisa :

VENDER BARATO E COMPRAR
A DINHEIRO.

Senador Pompeu, Setembro 1911.

Oliveira & Motta.

Declaração
Devidamente auetorizado pela li-

cença que me foi concedida pelo
presidente do Estado, declaro que
d' ora em diante me assignarei Anto-
nio Bizerra de Sousa Menezes.

Fortaleza, 3 de Agosto de 1911.

Antônio Bizerra de Menezes.

Empregado aposentado.

'W

calçados.
Mcam-se vendem-se e concertam-se

BUA BARÃO RIO BRANCO, 89

Pelo ultimo vapor inglez re-

cebeu a casa

J. GURGEL
Ervilhas extra-finas
Feijão verde

. Sardinha Oastronomo
Pickles Morton
Phosphatina
Farinha Láctea
Manteiga Plum
Dita Lepelletier, encarnada
Cognac J. Heunssy XXX
Vinho Dubanet
Vinho Cordeal Medoc
Vermou.h Cinsano
Vinho Quinado Adriano

Vinho Moscatel e muitas outras
mercadorias que vende baratissimo.

Rua Parãò do Rio Branco, 41 A

Doce de laranja
CHRISTALISADO

é uma delicia
XAROPES de diversas fruetas en-

contra-se na casa
J. GURGEL

Em frente ao Palácio Guarany

CUMBE 606
ESPECIALIDADE

DA CASA J. GURGEL

Chamo a attenção do publico=
Quem fizer negocio com o sr. Victoj
Nogueira de Abreu, de Cannafistula,
tem de perder dinheiro, saúde e tem-
po, pois fazendo, não logrará intento.

E' tempo perdido.
Quem avisa meu amigo é.

I Manoel Pereira de Almeida.

MAIS CUIDADO
Ha cousas que, pelos darcmos que

l podem causar, deviam merecer mais
# cuidado do que geralmente se lhes dis-

pensa. Uma d^llas é fazer tomar
álcool ás creanças. '

Parece estranho dizer-se que haja
| quem dê álcool á uma creança, porem
l acontece que muitas vezes o incauto
I se deixa illudir por pomposos annun-
| cios de certos preparados que com os

nomes de "Tônicos", "Extractos",
"Vinhos" e outros a que atribuem
effeitos medicinaes, mas que real-

ç mente só são prejudiciaes por causa
I das fortes doses de álcool que contêm.

Para as creanças, nada ha melhor que a

EMULSÃO DE SCOTT
| que contém somente o' verdadeiro óleo de

figado de bacalhau com hypophosphitos, com-
binados scientificamente,
sem o emprego absoluto
de uma só gotta de álcool
ou qualquer outra substan-
cia nociva.

Para Rachitismo, Lym-
phatismo, Catarrho, Tosse
e Anemia e como tônico
reconstituinte, não ha ou-
tro medicamento que se
compare á

LEGITIMA
EMULSÃO DE SCOTT

•?•?•?•?»>« «)«»>«»«»»1Í»»Oi»»»+<

Chloroaneula, Lymphatlsmo,
Rachitismo, Falta de apetite,

Bronchites chronicas, Tuberculose
e qualquer affecção de origem debllltante

Ctifâ-se com o Vinho de Come
(iodo qui d» ph08pb.t_tt.clo)

è pr. )\udalío Cosia
UM I -_-—

Deposito em PorUlesa—PíURMACIA. HOLL\NDA

¦fa_r.__3_u

ILEGÍVEL
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O cearensa que^aportar ao P ará deve ter no pensamento que
o ARM<V£EM de FERRAGENS de Arauio Martins e Ç», ao
FOtJLEVARO da REPUBLICA n? 9 defronte do mercado de
ferro, ê o que lhe convém para as suas compras.

Porque, »o ledo da superioridade dos artigos
coliocamos a modicid&de des preços

No afan de sd vender ARTÍGOS BONS FOR PREÇOS IN-
FIMOS angariamos para a nosaa casa a fama feliz de quegosamos.
Ninguém nos compete era cofres e fgões de ferro, fornos de ferro
e cobre, louças esmaltadas e de alumWuTi ruberold, cal virgem,
vasilhames, balanças, pharóes. cordoahas; tintas, óleos c vernizes
para pinturas de casas, moveis, navios, madeira e metscsj linhas
de ueacar, anzoea, talheres, cimento, terçados, machados, navalhes
roladelras, bombas, moítõeet, cadarnaes, onas, banaeiras de todas
as naçõea; utensílios ps»ra todas as profissões, engenhos e indus„
triasj armas, rifles, revolvers. balas, telhas de zinco, vidro; artigo^
para vapores, lanchas barcos, canoas, etc. etc carbureto de qua
lidade Incomparavel 1 Deslnfectantes 1 Tubos e apetrecho para ca-
naHsarçâo de »gua e gaz 1 Machlnas manuaes para faser gelo 1»

TUBO SUPERIOR e 3 Ali ATO
Araújo, /Martins & Omp.

Boulevard da EepuMicà-9-fflBSÊc? °MRCÂD0
brandes fÍFmazâns de Pefragens

Bud. Xele. AGRAHOS-Gaixa iPostal u7-Cod RIBEI-
RO e A B C (5 edição)

9uvmnmm\A"
Çw® paulista de peqs ões Vüalidas

A "PRE VIDENCIA" ó a | melhor Caixa de pensões do
Brasil.

A "PREVIDÊNCIA" tem o deposito de "duzentos 
contos

de réis" no Thesouro Federai, para garantia de suas transacções '
A "PREVIDÊNCIA" está auctoriaada por Decreto do Go^

verno Federal sob n. 6917 de 8 de Abril da 1908, a fuacclonar
em todo o paiz."PREVIDÊNCIA" ó fiscalizada pelo Governo Federal,"PREVIDÊNCIA" até i4 de Novembro findo contava
67.503 sócios.

A "PREVIDÊNCIA" dá annualmente aos seus associados doli
torteioa era dinheiro, sendo um em Junho e outro em Dexem-
bro.

A "PREVIDÊNCIA" tem duas "caixas: "Ca!xa-A e Cal*
xa—B.

0 soclo da Caixa—A paga 5$ooo por raez durante 10
annos. 0 soclo da Caixa B. paga 2$500 por mez durante 15 an*
nos. Õ soclo que pagar todas as mensalidades adeantadas gozs
do desconto de 20% ua Caixa A e 15% na caixa B.

A "PREVIDÊNCIA" garante aos seus associados uma bo»
pensão vitalícia, A pensão é intransferível e livre de qualquei
ônus. O pagamento ó feito era qualquer parte do mundo.

A "Previdência" da gratuitamente a cada sócio uma cader-
neta, Cada caderneta dá direito a uma pensão, O soclo poderá ter
quantas cadernetas queira. A pensão da Caixa A não Será supe*
dor a ioo$ooo mensaes. A pensão da caixa B não será superior
a 150^000 mensaes,

k "Previdência" restítue aos herdeiros do soclo fallecido a&
importâncias recebidas, estando elle em dia com «eus pagamentos.

A "Previdência" tem sub*agencias em quati todas as locali-
dndes do interior deite Estado.
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ifiHT! TlaJaHTl-10 isleicr ia Mio liclyies Mm Pereira
fígente Geral r\o Ceará

Álvaro de Ccfóíro Correia
Praça José de Aencar, 16--A

FORTALEZA

VENDE-SEE~ José de Alencar
Rica collecçâo de 200 chrcmos

repre-entando os mais bellos
typos femmlnos do mundo.

. flifo*. F«PRdíg, Chacais. Cas^s,) Freço: Carteira 200 reis-müTr fin >p 9 jn ntoa para coraroercio.iQAA^rt
Encarregada.do cobranças e de li- b*UÜU'

quidaçoes e de cosaosissões eomiaer
\m%; a tratar oora

Lm $Qm%

COMPRA-SE
Fabrica "JrauMnmm,"

^m* ^ f®w

STi HILI8 |
RHEUMATISMO

liticÉi losfiiár e Wral I
Lencorrhea ou. Flores Brancas

Moléstias da peí-e
IippurfzBH cio «angne.

Lyropbatlsmn,
Ui» eras e gommusJDor«s nos ossos

Kczemiti
X>»rthros,°E3't»pf|£«>in. Kezemas.

Fsridae, JBonbas,
Escrophulaí», l?>istü>as«'aralyuias STOttonas

Art»>r*te blentiorra^ica

Todas eâtas doenças têm cura ímraediata com o
emprfgo do poderoso deputatlvo

Ccmposto lliciü è ààús yogetaes
de grande rigor

Nenhum outro medicamento convém me'hor á depura-
ção de um vicio do Sangue Uo que o C»jurubefoat 80
mesmo tempo estimulando o eaiomagcj e tonifioando o orga-
nismo.

O Cajurubéba tesa coiao eJemeníos sotivea ^ario
prnoipion íe exclua vameflfce viciai, de endo dependemos
BUS EFPBlTwS MEDICAMENTOS B 0 S5GRBD0 DE SUA P0

DBRitSA KFFIGâCU.

27 annos datam de sua descoberta !
27 annos de auecesso no tratamento dss acleitiss

do Sangue
Vende-se em todas as phar macias e drogvrias

—DEPOSITARIüi geraes—
Em Pernambuco n. xo

Silva Bragi & Comp.
Mo Ceará

Osvaldo Studârt

Tendo água fi'e3c«, poJeraii t-íirtsf.irmal-a em lave b
cabo vossa

Faru isso bajta ler um
j.A

Siph

u
iI

ão ,5PraDa9? Sparklet iI
e os respectivos cartuchos, o
que tudo c.iata ürfiá bagãíüUá.

Uma experiência convencerá a qualquar pessoa que- é vim
objecto de real e permanente utiiid.»cle em su.i casa.

A' venda em toda a parte

%
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^^^^^ »PKANA"

S^fiS^Ãs SPARKLETS.

MsMrWm Ufflade!raa 1
&mir í40l- wfôJMi. nos dias

/ • 7 JBtoPte i

tá'l\
1» [
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Pharmacia Psstheur
lê, Tra^â do Ferreira, lê

CONSULTOFIOS MDDICOSj
Dr, José JL/ino da Justa | Dr João da Rocha _&3f>r«jjra

CLIKíCo OPERADOS"
I

Especialista em moléstias das j . \peciaiista em moléstia» dai
creanças e febres. i senho/as e partos.

Consultas de 1 ás 3 horas da Consultas de 11 á 1 hora da
tarde. torde.

LEGÍVEL


